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Os novos papeis devem ser estabelecidos de forma que se aproximem 
das prãticas aceitas pelos Deni , permitindo, ainda, que homens e 
mulheres mantenham trocas produtivas relativamente eqüivalentes. 

Os Conceitos de Posse e de Propriedade 

Durante a administração do Projeto CIDA, para os Deni, 
Gordon Koop decidiu que alguns objetos como tachos grandes de tor 
rar mandioca ou ralador de mandioca fossem de propriedade da al-=­
deia. Pouco tempo depois, os homens den1 pergun taram quem era o 
dono daqueles objetos e Gordon Koop respondeu novamente que· todos 
eram os donos, pois pertenciam ã aldeia; eles, maneando as cabe­
ças, riram de incredulidade . Algum tempo depois, o xama da al ­
deia anunciou que se apropriaria de um dos tachos de torrar man­
dioca, um dos chefes disse que era dono do outro, o outro chefe 
disse que toma ri a a mãqui na de costura e o descascador de arroz 
para si, e assim por diante. Em suma , o conceito de propriedade 
da aldeia e completamente estranho aos conceitos deni de proprie 
dade. -

Como o costume deles e de que cada objeto pertença ao homem 
ou mulher que tenha apresentado o resultado do seu trabalho , não 
foi diferente com a introdução dos instrumentos do Projeto CIDA. 
Sendo assim, eles se sentem como donos dos "instrumentos comuni ­
tãrios11, porque trabalharam, ajudando na construção da pista de 
pouso e outros me 1 horamentos 11 comuni tã ri os 11 . Go rdon Koop tambem 
percebeu que os instrumentos que nao são propriedade de uma pes- · 
soa especifica não recebem os cuidados adequados; as se r ras 11 co­
mun i tã ri as 11 foram deixadas na chuva, enferrujando e freqüentemen 
te outros instrumentos se perderam. O sistema de "propriedade 
comunitãria 11 e completamente ineficaz para os Den1; neste caso, 
sao Õbvias as implicaçoes num outro pl anejamentode desenvolvimen 
to. As pessoas que trabalham num projeto esperam ter posse de 
parte do produto, pois as pessoas nao trabalharao para cuidar ou 
manter a propriedade, na ausência de interesses pessoais. 

A Liderança e a Organização Comunitãria 

O planejamento do desenvolvimento comunitãrio deve fun damen 
tar- se na organizaçao bãsica da aldeia e aceitar os processos de 
nT de tomada de decisão . O planejamento tradicional den1 funcio 
na a curto prazo e com resultados imediatos; os projetos de mais 
longo alcance sao as derrubadas para as roças , uma atividade que 
se estende por vãrios meses. Um homem idoso de um agrupamento 
familiar inicia um destes projetos decl arando, na reunião da ma­
drugada, que pretende derrubar uma determinada ãrea da flores ta 
para sua roça. De tempos em tempos, pode pedir aj uda ãs pessoas 
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de seu agrupamento ou de outros da aldeia, mas elas nao partici­
parao do planejamento do trabalho. Então, o 11 proprietario 11 da 
roça organiza a derrubada e quando chega a época de cortar as ar 
vores ele anuncia seu plano ã aldeia e diz que quem quiser uma 
parcela da roça, ou sua ajuda em outra roça, deve vir trabalhar. 

O planejamento do desenvolvimento comunitãrio deve seguir 
este modelo bãsico. Os projetos devem pertencer e ser organiza­
dos por um homem de um agrupamento familiar que seja idoso e in­
teressado. Estes projetos devem ser de curta duraçao e produzir 
resultados razoavelmente imediatos, ,como, por exemplo, quando uma 
roça começa a produzir mandioca com oito meses. Quando e neces­
sãrio um trabalho cooperativo, este deve ser recompensado com tra 
balho rec1proco, no m1nimo, ou com parte da produçao (v. Fig. 4)-. 

O planejamento a longo prazo (alem de um ano) e o de proje­
tos globais sao estranhos ãs praticas den1. Exceto a derrubada 
e a plantação, os indiv1duos planejam suas atividades no grupo 
domestico, diariamente, e os chefes planejam as festas um ou dois 
dias antes. Os brasileiros fizeram planejamentos, a longo prazo, 
para a coleta de sorva ou madeira, mas, freqüentemente, os Den1 
alteram estes planos, se outras atividades chamam sua atençao. 

Para um programa de desenvolvimento comunitãrio ser bem su­
cedido deve ser projetado como uma serie de atividades, a curto 
prazo, com objetivos e recompensas imediatos. Implementando-se 
projetos a curto prazo serã poss1vel desenvolver uma consciência 
quanto aos de prazos maiores; isto nao quer dizer, contudo, que 
os planejadores devem pensar somente em termos de prazos curtos, 
muito pelo contrario, e absolutamente essencial que se faça pla­
nos a longo prazo. No entanto não se pode esperar que os Deni 
encarem estes planos seriamente, ate que, para isto, tenham sido 
preparados através de atividades a curto prazo e novas experiên­
cias. 

O padrão informa 1 de tomada de decisão pode ser um ponto mui 
to pratico para se iniciar e implementar projetos. Empregando-se 
este método os planejadores conduziriam vãrias discussoes infor­
mais, sobre as propostas, com os homens mais velhos, em seus res 
pectivos agrupamentos familiares, e estes continuariam as discus 
sões entre si durante um dia ou dois quando entao comunicariam 
aos planejadores a decisão tomada. Caso seja necessaria uma dis 
cussao posterior sobre aspectos técnicos do plano, as reuniões da 
madrugada serao positivas neste sentido. E'. importante enfatizar, 
novamente, que são os agrupamentos familiares, e não a aldeia, 
os centros de tomada de decisao, trabalho e distribuiçao de cara 
ter cooperativo. 

Os Den1 acostumaram-se a aprender com estranhos. Seguiram 
as vãrias ideias e técnicas dos patroes regionais para os quais 
trabalham. No entanto nao as aprenderam de maneira formal, por 
exemplo, na sala de aula, mas o aprendizado se processou na exp~ 
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riência pratica, através do relacionamento, no trabalho do dia a 
dia. Os Deni sao receptivos ãs pessoas portadoras de ideias no­
vas, mas um tanto céticas em relação a novas técnicas, ate que 
vejam alguma razao pratica para aceitã-las. E essencial que os 
conselheiros externos trabalhem com os Deni na introdução de no­
vas habilidades técnicas e, assim, os orientem na aplicação cons 
tante das mesmas, ate que as tenham aprendi do e possam uti li zã-1 as 
sem a ajuda de terceiros. 

A Rede de Relações Externas 

As relações entre os Deni de Marrecão e seus patrões regio­
nais ainda persistem, e produzem um impacto continuo na rotina 
da vida destas pessoas. As propostas de desenvolvimento comuni­
tãrio que não levem em consideração as duvidas, obrigações, con­
tratos e interesses pertinentes as relaçoes externas, certamente, 
não serao bem compreendidas. 

O conjunto de obri gaçoes e interesses mais importante ê a que 
le entre patrão (empregador) e freguês (cliente, empregado). Dos 
24 homens deni que moram na região de Marrecao, somente três nao 
tinham um contato direto com um patrão; destes, 21 haviam contrai 
do alguma divida, comprando mercadorias a prazo e, portanto, uma 
vez ou outra, eram obrigados a trabalhar para o patrão durante o 
ano, a fim de sa ldar as dividas. Por sua vez, o patrão fazia con 
tratos com os comerciantes, ãs margens do rio, que os abasteciam 
com bens manufaturados , em troca de mui ta sorva, toras de madeira 
ou outros pr·odutos da floresta. 

A cadeia de relações comerciais e complexa. Um brasileiro 
patrão, em relação aos Deni, pode ter vãrios patrões com os quais 
esta endividado. Assim sendo, ele depende do trabalho dos DenT 
para saldar sua prÕpria divida e para fornecer os bens que os 
Deni desejam. Em conseqüência disso, o patrao precisa manter os 
Deni endividados, o que nao ê dificil, uma vez que as aspirações 
dos Dení excedem, em muito, o poder aquisitivo destes. Alem do 
mais, corno muitos dos trabalhos mantêm os homens denT longe de 
suas casas e de suas roças, eles precisam comprar do patrão a co 
mi da, enquanto trabalham, e, assim, gastam em comida grande parte 
do salãrio 9ue ganham.com o trabalho emigrante. _ 

Os Den1 usam o sistema de patrao tanto quanto o patrao o usa 
com eles. Quinze dos nornens deni têm dois patroes com os quai·s 
tem divtdas, e um deles tem três. O homem deni que tem três pa­
trõ~s e, Eºr sua vez, um patrao, tendo cinco outros DenT 9u~ CO!!_ 
tra1rarn dividas com ele e trabalham para ele. Outro Den1 e pa­
trão de dois homens, devido a trabalho e dividas. Os Deni aumen 
tam o credito tanto 9uanto o _p~trão o permita e' entaõ' pagam o 
mais lentamente poss1vel. Var1os deles trabalham para pagar suas 
dfvidas porque , assim, podem comprar mais; alguns se recusam, 
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porem, a trabalhar, ate que o patrão ameace chamar a policia. 
A principal desvantagem que os Deni têm nesse sistema e a 

comp 1 eta fa 1 ta de conhecimento sobre o dinheiro e o seu pape 1 des 
te na definição do valor relativo dos bens e serviços. Basicamen 
te, por essa razão, são, freqüentemente, vitimas do sistema. Eles 
não compreendem que proporção de seus salãrios foi gasta em ali­
mento, nem o total de sua divida e a duração de tempo necessãria, 
ou a quantidade necessãria de sorva, para saldã-la. Ate os pa­
trões deni carecem de conhecimentos bãsicos de soma e subtraçao, 
e dos valores relativos, para lidar com suas próprias contas e , 
assim, dependem dos patrões brasileiros para fazê-las. 

Uma necessidade bãsica do desenvolvimento comunitãrio deni 
e o aprendizado de Matemãtica Elementar e do valor do dinheiro. 
Se não tiverem estes conheci"mentos, nem mesmo a produção de fa­
rinha ou de outros produtos' para o comerei o' trarã uma auto-de 
terminação, mas, somente aumentarã o consumo e as dividas. -

Alguns comerciantes, que trabalham com barcos grandes, fazem 
viagens regulares, Cunhuâ acima, oferecendo aos Deni uma alterna 
tiva ao sistema de patrao. Estes comerciantes negociam com os 
Den1 em bases monetãrias; se um Deni tem farinha, sorva ou di ­
nheiro, pode comprar o eqüivalente em mercadorias. No entanto 
poucos Den1 têm ã mao dinheiro ou produtos comerciãveis, e com­
prar a prazo do patrão atende melhor a suas aspirações e neces ­
sidades. 

As propostas do desenvolvimento comunitãrio devem prever as 
1 imitações advindas da ausência peri Õdi ca dos homens den 1 que tra 
balham para seu patrão, e nao deve pretender substituir o sistema 
de patrao, a menos que inclua os patrões imediatos brasileiros, 
cujo estado de pobreza nao e muito menor do que o dos Deni. An ­
tes de substituir o sistema de patrão, um objetivo mais funcional 
seria aumentar as alternativas dos Den1 dentro do sistema, e ori 
entâ-los na.s trocas e nos valores monetãrios bãsicos, para, as-=­
sim, permitir- lhes avaliar corretamente a extensão de suas obri­
gações e modificã-las, caso desejem. Se a "independência" econô 
mica den1 torna-se um objetivo vtãvel a longo prazo para o desen 
volvimento comunitãrio, a populaçao brasileira local deve ser i~ 
clu1da tanto no planejamento quanto na implementação do programa-:­
de forma que a comunidade regional possa desenvolver novos pa­
drões de interdependência econômica. 

Outro aspecto da cadeia de conta tos externos dos Den1, o 
qual merece consideração e a relação dos Deni de Marrecão com ou . _, ~ - - - -. tras comunidades den1 . Os Den1 de Marrecao nao s ao os uni cos a 
mudarem-se periodi camente; nossos informantes afirmaram que, ge­
ralmente, os Oeni não permanecem em um local pormais de cinco ou 
seis anos. Alem disso, os habitantes 11 permanentes 11 de uma aldeia 
podem i.r embora repentinamente e os habitantes 11 temporãrios 11 po-
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dem tornar-se permanentes. A aldeia de Marrecão existe em sua 
composição atual hã menos de um ano e hã poucas possibilidades 
que continue como estã por mais um ano. Dois grupos domesticos 
disseram que pretendiam viajar, em breve, Cunhuã acima, por cinco 
dias, para visitar outra aldeia dení , por alguns meses. t comum 
estes visitantes tornarem-se permanentes ou, por outro lado, atra 
ire!E outros grupod domésticos deni para se estabelecerem no Mar­
recao. 

t muito cedo para afirmar se a imi gração para a aldeia de 
Marrecão conttnuarã; contudo, a pista de pouso e uma forte atra­
ção. Em fins de março, o chefe da aldeia deni de Igarape do 1ndio 
foi a Marrecao e solicitou um v6o de emerg~n cia a Porto Velho pa 
ra levar seu filho que, quinze dias antes, havia caído de uma â~ 
vore e machucado seriamente a bacia. Depois que ele e o filho 
retornarem de Porto Velho, e muito provãvel gue a experiência d~ 
les anime algumas pessoas a se mudarem Cunhua abaixo para estarem 
mais pr~ximos de um atendimento medico de emergência. 

As mudanças dos Deni criaram vãrios prob l emas para o desen­
volvimento comunitãrio. Em primeiro lugar, os conti ngentes popu 
lacionai's estao sujei.tos a flutaçoes rãpidas, na medida em que as 
pessoas vem e vão, conforme sua vontade. Em segundo l ugar, os 
projetos de desenvolvimento comunitãrio podem não inc l uir pes­
soal local, ou o pessoal treinado pode ir embora levando consigo 
as tecnicas e o equipamento. Em terceiro l ugar, a aldeia, enquan 
to for assim considerada, e, meramente , um agregado de agrupamen 
tos familiares, sem qualquer unidade inerente a si mesma. Ate os 
chefes são, antes de mais nada, lideres de seus agrupamentos e 
nao da aldeia como um todo. As evidências atuais demonstram que 
a aldeia de Igarape do lndio tem apenas seis grupos domesticos, 
consti'tuindo um agrupamento familiar o qual de fato, e, atualmen 
te, como a aldeia de Marrecão se iniciou. -

O planejamento do desenvolvimento comunitãri o deve, portan­
to, prever a mudança como um fato da vida deni , e planejar estra 
tegias para 1 idar com uma população flutuante . As possi'bil idades 
de que a aldeia de Marrecão se di'ssolva inteiramente são quase 
inexistentes, mas e inevi.tãvel o fato de que sua população conti' 
nuarã flutuante. Alguns dos habitantes parecem ma i s 11 permanen-=­
tes li que outros, e isto pode fornecer um nucl eo sobre o qua 1 os 
projetos de desenvolvimento comunitãri.o possam apoiar- se . 

A REAVALIAÇ~O DOS PROJETOS DA CIDA 

A Produção de Farinha para o Mercado 

A produção de farinha para negociar com os patroes e os co­
merciantes estã agora bem estabelecida . Isto, no entanto , não 
foi conseguido sem incidentes . O chefe 14 recusou-se a instalar 



?6 Os Den{ do BPasi l Oci dental 

uma estrutura permanente para seu tacho de torrar. Apõs alguém 
ajudã- lo na construção, em troca do direito de uso posterior, ele 
deixou-o enferrujar embaixo de uma cobertura com goteira. As pes 
soas criticaram-no bastante a te que um homem dec 1 arou que cons-=­
trui ri a um novo abrigo e limparia a ferrugem, mas o tacho, então, 
se ri a seu. Em janeiro de 1978, os novos "donos 11 do tacho e do ra 
lador, e outras pessoas ansiosas por usã-los, haviam construido 
uma casa de farinha, instalado um espremedor, raladores e pane­
las, e estavam tendo uma produção de farinha , excedente ao nor­
mal . Convem salientar algumas observações sobre o comportamento 
dos Den1 , nesse Projeto. Primeiro, os Deni não investiramno-tra 
balho enquanto não viram algo de concreto acontecer; sõ apõs a 
mandioca estar pronta para a colheita, começaram a trabalhar se­
riamente na casa de farinha. Segundo, não foi um chefe den1 que 
mobilizou a comunidade para este Projeto mas sim, individuos que 
tinham interesse em vender farinha. Finalmente, os homens que 
trabalharam na construçao da casa de farinha e fornalha se torna 
ram proprietãrios delas, e isto não limitou o usodostachos , uma 
vez que os Deni podem usar qualquer coisa, falando com o proprie 
tãri o antes. -

Uma estrategia semelhante pode ser aplicada ã posse e utili 
zação das serras. Deve ser dada a propriedade da serra, e ensi ­
nada a tecno l ogia de manutenção, ao homem que queira cortar madei 
ra e construir a plataforma para a serra; ele, entao, poderã pro 
duzir madeira nao sõ para o seu consumo, mas tambem para vendê- lã,"" 
se desejar. 

Produção de Milho e Arroz 

A produção de milho e arroz provaram, apõs um ano de produ­
ção, que as alternativas agricolas sao viãveis, apesar de terem 
sido detectadas al gumas dificuldades. A produção de milho foi 
muito pouca , no primeiro ano, e o rendimento foi moderado , sendo 
que a produção de arroz foi mais extensa e os lotes deram um re­
torno maior, em grão, por trabalho dispendido. No entanto a co­
lheita do arroz foi dispersa, e boa parte dos grãos foi deixado 
nos cachos na roça. Algumas pessoas se mostraram apreensivas, 
pensando que outras, na aldeia, não tinham conseguido guardar uma 
quan ti da de razoãve 1 de sementes , mas is to não aconteceu, pois os 
que quiseram pl antar , novamente , conseguiram reservar suficiente 
semente para suas necessidades. 

Como os Deni não têm experiências previas na produçao de 
graos , e essencia l treinã-los mais na plantação e colheita para 
que o projeto seja um sucesso. Um dos prob lemas e a al ta ferti­
lidade requerida do solo para que haja produção de graos, combi ­
nada com a perda rã pi da dos nutrientes que ocorre nas flores tas 
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tropicais, apõs a derrubada. O outro e o dano causado aos grãos 
pe 1 o vanto e a chuva. A 1 guns testes experimentais são necessã­
ri os na ãrea de Ma rrecão para determinar quais sao as es tra tegi as 
de produção e conservação mais viãveis para o programa agricola 
deni como um todo. 

A rotatividade de culturas e a agricultura de brejo apresen 
tam duas alternativas validas para um teste posterior. Primeiro:­
os Den1 podem experimentar plantar uma roça sõ de milho, para o 
primeiro ano, e depois plantar mandioca, batata-doce e bananas, 
no segundo ano. Antes de deixar crescer a floresta, novamente, 
na roça, esta alternativa permitiria a diversificaçao dos produ­
tos e recursos nutritivos, e ainda a continuação da produção de 
mandioca que extrai menos do solo e e colhida durante um periodo 
de dois anos. 

Em relação ã segunda alternativa, faixas de terra próximas 
ao Ma rrecao' sao inundadas por a 1 guns meses durante cada es taçao 
chuvosa. Uma parte desta terra deve ser limpa, por ser uma ãrea 
prõxima ã pista de pouso. Lotes experimentais de arroz podem ser 
plantados, antes do começo das chuvas, e lotes de milho, imedia­
tamente depois das enchentes. Se a produção for boa e houver co 
lheita antes que a ãrea seja inundada na estaçao chuvosa seguin-=­
te, a fertilidade do solo poderã ser parcialmente restaurada de­
pois de cada inundação. A agricultura de brejo, se se comprovar 
a sua praticabilidade, permitirã que algumas ãreas sejam cultiva 
das com arroz e milho continuamente. Estes produtos têm valor 
tanto para o mercado como para a subsistência deles. 

As Frutas Ci tri cas 

A razao pela qual eles cultivam as frutas citricas e a neces 
sidade de permanência no local por um periodo longo, e muitas des 
tas ãrvores sõ começam a dar frutos, em quantidades significati-=­
vas, apõs cinco anos de crescimento. Como os Deni sao quase nô­
mades, pois gostam de mudar a localização da aldeia quando as ro 
ças ficam muito longe de suas casas, e bem provãvel que a aldeia 
ja tenha uma nova localização quando as ãrvores começarem a pro­
duzir, havendo, a esta altura, o perigo de que estas ãrvores se­
jam tragadas pela selva. 

Uma alterna tiva para impedir que isso aconteça seria a de 
transformar a antiga localização da aldeia em pasto para cabras, 
o que serviria para adiar o crescimento da floresta em volta das 
ãrvores e assegurar o acesso continuo a elas. Contudo a criação 
de gado seria desaconselhãvel em virtude dos danos que podem cau 
sar ãs ãrvores. Outra alternativa seria plantar ãrvores na perT 
feria destas plantações, fora da ãrea inundada e perto das ãreas 
que estao permanentemente limpas, caso a agricultura de brejo te 

• 
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nha êx i'to. Uma terce ira a 1 terna tiva se ri a di.vi di r a pista de pou 
so em partes e distribuir para cada famil ia, a fim de que p 1 antem-:-

A Criação de Sulnos 

A introdução de sulnos e um dos aspectos mais prâticos e ur 
gentes do programa da CIDA. Prevê-se que a carência de carne dos 
Dent aumente rapidamente, ã medida que a caça selvagem tornar-se 
mai·s e mais escassa, pois eles sempre caçaram porcos selvagens e 
gostam tanto da gordura quanto da carne . Alem do mais , os porcos 
reproduzem-se em pouco tempo e, se bem alimentados, crescem r.api 
damente, fornecendo um suprimento regu 1 ar de carne; a 1 em disso-:­
eles sao pequenos, e podem ser transportados e vendidos antes de 
serem abati:dos. 

Em agosto de 1977, apõs obter autorização da Delegacia Regi o 
na l da Fundação Naci·ona 1 do 1ndio (FUNAI), um porco e duas porcas 
foram introduzi dos na comunidade. Durante dez dias a equipe do 
Projeto auxiliou os homens a construirem chiqueiros e abrigos se 
guros para protegê-los dos animais predadores e dos morcegos; de 
ram aos homens dent a propriedade dos animais e os instruiram s~ 
bre a alimentação, abrigo e cuidados veterinãrios elementares dis 
pensados aos porcos. Um mês depois, o lingüista (Gordon KoopT 
retornou e descobriu que somente um porco estavasedesenvol vendo 
normalmente; os outros dois apresentavam um crescimento bastante 
deficiente, e ele, então, recomendou aos proprietãrios que os ali 
mentas sem ma i·s cuidadosamente. Na ultima visita do autor (Gordon 
Koop), um dos porcos morreu e os outros apresentavam mãs condi­
ções . A futura supervisão ao Projeto foi suspensa, por prazo i n 
determi·nado, em virtude da não-permi.ssao por parte do governo 
guanto ã conti.nuidade das atividades, desempenhadas pelo SIL, nas 
areas tribais, em dezembro de 1977, um acontec imento i nesperado 
para a equipe do projeto. (Mann 1978:3-4} 

O fracasso do Projeto de Suinos ilustra bem a importancia 
crucial de trabalhar dentro dos limites culturais de uma Comuni­
dade Indi gena. Apenas um deles compreendeu a ideia de que somen 
te o trabalho diârio e constante produz um porco sadi o. Ele pro 
tegeu cuidadosamente seu porco contra a ameaça dos morcegos, e-:­
juntamente com sua mãe, alimentou-o constantemente . Os outros 
dois homens seguiram o seu padrao habitual de trabal ho, passando 
para suas mulheres e filhas, que rel utantemente executavam esta 
tarefa, a alimentação e o cuidado com os porcos . As mu lheres não 
haviam sido treinadas pela equipe do Projeto e não estavam i nte­
ressadas na 'posse ' dos porcos. Os homens a te se recusaram a cu i 
dar das doenças, dizendo que os animais sabem tomar conta de s1 
mesmos. Este comportamento refl ete o desprezo dos homens deni 
pelas atividades domesticas e a falta de interesse geral em man ­
ter a propriedade al heia. 
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Para melhorar a participação dos Oeni neste Projeto, as mu­
lheres devem ser as proprietãrias dos porcos, e treinadas para 
cuidã-los. Alem do mais, amarrã-los, inicialmente, requer menos 
trabalho do que construir chiqueiros, e, a longo prazo, pode ser 
mais prãtico. Se os porcos estiverem habituados a permanecer 
amarrados, podem ser facilmente transportados a diversos locais, 
reduzindo o trabalho de alimentação. Alem do mais, se em poucos 
anos a aldeia mudar de lugar, estes animais poderão ser removidos 
sem muito esforço. A criaçao de animais amarrados permite também 
uma ampla distribuiçao de propriedade e responsabilidade; ate uma 
criança pode ter e alimentar um porco amarrado, enquanto o. chi­
queiro exige que os porcos sejam criados juntos, ficando a maior 
parte do trabalho nas mãos de poucas pessoas. Certamente os chi 
queiras se tornarão necessãrios quando as pessoas começarem a ter 
grandes criações de porcos, mas isso so serã possivel dentro de 
alguns anos. 

A Criação de Bovinos e Caprinos 

Dentre estes Projetos, a criação de bovinos e o unico que 
possibilita aos homens um papel alternativo e vãlido, em substi­
tuiçao ã caça. A criação de bovinos e, basicamente, uma ocupa­
ção masculina, pois requer um trabalho ãrduo na preparaçao das 
pastagens, e vãrios serviços de manutenção que exigem a força dos 
homens, e os mantêm longe da aldeia. No entanto a criação de bo 
vinos requer tanto trabalho preparatorio e treinamento técnico 
que parece ser inviãvel prosseguir com este Projeto como foi pla 
nejado para os Deni. A primeira objeçao e que os Deni não têm a 
minima ideia de como formar pastagens; a segunda e que, dado o 
enonne investimento em trabalho e tempo, as recompensas so apare 
ceriam cinco anos depois, antes dos primeiros animais serem aba-=­
tidos. A terceira objeção e que o trabalho cooperativo e neces­
sãrio, mas a propriedade deve ser individual, e os proprietãrios 
de gado nao terão como recompensar seus trabalhadores. 

A criaçao de caprinos talvez seja melhor do que a de gado, 
pois oferece certas vantagens: podem ser amarrados, não precisam 
de pastagens, alimentam-se tanto de folhas quanto de grama, repro 
duzem-se rapidamente e podem ser abatidos com um ano; as cabras 
produzem leite e, por isso, as mulheres deni foram ensinadas a 
ordenhar e a utilizar o leite. A carne de caprino se parece com 
a de veado, com a qual os Deni estão acostumados, e pode ser ven 
dida aos regionais sem ser esquartejada. Com a criação de caprT 
nos, os homens deni podem começar a construir abrigos para ani-=­
mais, formar pastagens, aprender as técnicas elementares da cria 
ção de animais e obter carne como resultado imediato aos seus es 
forços. 
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A equipe do Projeto introduziu dois bodes e cinco cabras num 
periodo de três meses. Apõs o de cimo dia do período de treinamen 
to os Deni decidiram deixar as cabras perambularem livremente pe 
la aldeia; estas, criadas ao ar livre, cresceram gordas e saudã::­
veis, com apenas alguns problemas secundãrios; um bode morreu 
apõs passar dois dias vomitando, provavelmente em conseqüência da 
ingestão das fo 1 has de uma p 1 anta usada para envenenar peixes; as 
cabras , deixadas soltas, destruíram parte das plantações de milho 
e arroz , de forma que talvez fosse necessãrio amarrã-las. No en 
tanto os Dení estão entusiasmados com os capr inos, principalmen-= 
te, porque dão pouco trabalho. 

A reação dos Deni aos porcos e capri nos levou a equipe do 
Projeto a suspender indefinidamente os planos para bovinos. Os 
Deni, segundo os seus próprios conce itos, nao estão preparados 
para fazer as cercas necessãrias ã formação de pastagens ou para 
manterem o gado fora das roças de milho, mandioca ou arroz. Alem 
disso, a formação de pastagens torna-se mais do que necessãri a, 
pois o gado não pode alimentar-se das folhas ãsperas de certas 
plantas como fazem as cabras. Tudo isto esta alem dos interesses 
e capacidades atuais dos Deni. 

CONCLUSAO 

Com as modificações discutidas acima, o Projeto da CIDA ofe 
rece aos Deni alternativas econômicas validas para satisfazer su 
as as pi raçoes e necessidades, mesmo que a 1 gumas considerações muT 
to importantes não tenham sido incorporadas ao programa. O desen 
volvi·mento comunitãrio nao constitui um problema meramente econo 
mico; ê necessãrio considerar o contexto total da comunidade tan 
to em suas dimensões internas quanto externas . 

A questão mais importante para o Marrecão Deni ê aquela so­
bre a qual eles jamais perguntaram, a saber: quem ê o dono da 
terra onde se vive? A lei brasileira sobre o assunto ê a consue 
tudínãria, isto e , aque le que primeiro chega na terra e a ocupa~ 
esse ê o dono . Para posse definitiva ê que o governo exige medi 
ção e demarcação para se conhecer os limites daquele dono de ter 
ra e mesmo porque , conforme a lei brasileira, de qualquer chao~ 
a União e possuidora do subsolo. No caso dos Deni de Marrecao 
quem primeiro descobriu a terra e dela se apropriou foram 6S in­
dios, mesmo porque, eles jã estavam nesta terra antes mesmo de 
qualquer outra pessoa humana . 

Isto lança um pesadelo sobre qualquer programa de desenvol ­
vimento cômunitãrio porque os Deni não têm garantia documentada 
de antiguidade, mas ê de se esperar~que a FUNAI~ que tem como pa 
pel importante defender a causa ind1gena, tomara, em tempo opor­
tuno, providências para tanto; e isso ê que transfonnarã o consu_g_ 
tudi'nãrio em direito legal defini'tivo. O que esta acontecendo ~ 

1 
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que hã investi dores com olhos grandes nessas terras e usam toda 
sua influência econômica e politica para irem adentrando ãs pos­
sessoes indigenas, adquirida antes que o Brasil fosse descoberto. 

Um dos estímulos que têm estes investidores são os novos ca 
minhos abertos pelo governo brasileiro, com o fim de descobrir 
todo potencial econômico que o pais representa. r de se esperar 
que essas aberturas de vias exploratõrias venham beneficiare nao 
minimizar a cultura e a vida do indigena. Todavia, essas abertu 
ras de caminhos e que põem a ganância no ânimo desses investido-=­
res, para quem o governo tem de estar vigilante contra a explora 
ção prejudicial de seu territõrio. · . -

A Educação Comunitãria e a segunda necessidade dentro da 
ãrea cultural. Os Deni jâ participam de uma economia monetária 
que nao entendem e precisam de um programa de educação para adul 
tos no qua 1 1 hes sejam ensina dos os números, adi çao e subtraçao 
elementares, o valor relativo do dinheiro e sua utilizaçao. Sem 
esses conhecimentos, eles serao sempre desfavorecidos em suas 
transações econômicas externas, quer trabalhando para o patrão 
ou sendo economicamente independentes. 

Outra importante necessidade educacional es tã na ã rea de sau 
de pub 1 i ca. Os Deni preocupam-se mui to com a sua saude e a de 
seus filhos, mas têm muito pouca ideia de como prevenir-se con­
tra doenças através de, entre outras coisas, medidas sanitãrias 
cuidadosas; o treinamento com cuidados medicos preventivos ê es­
sencial. Os Deni são receptivos a conselhos dados por pessoas 
de fora, e ainda mais o seriam se alguns dentre eles fossem trei 
nadas em conhecimentos medi cos, pois assim reforça ri a os conse-=-
1 hos dos de fora. Um bom candidato ao papel de paramédico é o 
xamã da aldeia, sendo que ele jã e visto como um conhecedor dos 
assuntos relativos a saude, e as pessoas respeitam sua opiniao. 
Ele jâ cooperou com o autor (Gordon Koop) em vãrias oportunidades 
e reiterou publicamente alguns dos conselhos de Gordon Koop ao 
lidar com conflitos interaldeias. o Ônus do atendimento medico 
tem sido suportado por Gordon Koop, ate o momento; quando ele nao 
estã na aldeia, os Deni ficam sem atendimento. Um paramedico ca 
pacitado, com um estoque de remédios a mão, seria muito util aos 
Deni e aliviaria o lingüista da maior parte do trabalho medico 
de rotina, quando ele estivesse na aldeia . 

O ensinamento sobre a utilização dos recursos naturais tam­
bém seria a longo prazo um beneficio para os Deni, porque,enqua.!:!_ 
to eles continuaram com seu cfclo de mudanças de povoamento, seus 
métodos de exploração nao eram eco 1 ogi camen te desastrosos; cortar 
ãrvores para colher os frutos não extingue as espécies porque os 
povoados estão muito longe uns dos outros. No entanto, estes 
mesmos mêtodos, aplicados numa povoação permanente, têm, a longo 
prazo, conseqüências desastrosas. Os Deni, tanto como os regia-
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na is, precisam tambem aprender tecni cas se 1 eti vas de exp 1 oração 
de recursos e estrategias de conservaçao e substituição dos recur 
sos consumi veis, como, por exemplo, a serraria que pode vir a ser 
uma industria importante para os Deni, se houver reflorestamento 
das ãrvores cortadas, pois as estrategias atuais consistem somen 
te na extração. Estes principies serão ainda mais importantes~ 
se os Deni obtiverem titulo de propriedade sobre o seu prõprio 
territõrio delimitado e quando isto acontecer. 

Finalmente, o crescimento populacional da aldeia de Marrecao 
e o carãter cada vez mais permanente do povoamento estão gerando 
confl itos e tensões sociais que, no passado, muitas vezes acaba­
vam em guerra, pois que a organização social dení operava sob o 
principio da fissiparidade. "A medida que as comu nidades iam se 
tornando maiores e os conflitos internos aumentavam , agrupamen­
tos fami 1 i ares separavam-se e iam fonnar uma nova a 1 dei a em outra 
parte da flores ta. A agregaçao dos agrupamentos formando a 1 dei as 
maiores cor.traria este principio de solução de conflitos e exerce 
pressão sobre a capacidade da sociedade de controlar o comporta­
mento anti-social. 

t difícil prever o futuro da organização sõcio-politica dos 
Deni, mas algumas ãreas jã se mostram receptivas ã mudança. Os 
agrupamentos agnãticos deni podem tornar- se grupos cooperativos 
ã medi da que seus membros partilharem não apenas trabalho e apoio 
mütuos, mas tambem novos recursos economicos, e tiverem em comum 
a responsabilidade de pagamento das dividas para com o patrão. 
O padrão de troca matrimonial entre os agrupamentos agnãticos pa 
rece continuar forte, e a escassez de mulheres aptas para a casa 
mento , provavelmente, perpetuarã o sistema por mui to tempo ainda-. 
Dentro dos agrupamentos agnãticos, onde mulheres que nao perten­
ciam ao mesmo casaram-se com homens que são irmãos entre si , a 
oposição competitiva entre as mulheres, e seus respectivos mari ­
dos, parece que não tende a diminuir. A competiçao entre homens 
e mu lheres por alvos econômicos e sociais não e apenas um esporte 
mas sim, uma caracteristica cotidiana da vida deni . Finalmente, 
a estrutura de autoridade entre pai/filho , irmao mais velho/irmao 
mais moço, parece razoavelmente sÕlida. Este padrao também e co 
mum entre regionais que moram ãs margens dos rios, e deve conti-=­
nuar, a menos que as potencialidades para alfabetização e educa­
çao, restritas ã nova geraçao, ameacem o padrão de autoridade e 
respetto. 

A longo prazo , o Projeto deve tentar ajudar os Dení a desen 
volverem sua organi·zação social atual, criando procedimentos e 
instituições para me lhor definir os interesses e expectativas da 
comunidade e resolverem os conflitos interpessoais. 

Atualmente a aldeia de Marrecao nao e propriamente uma comu 
nidade, mas sim , um agregado de agrupamentos familiares. O obje 
ti'vo evidente do Projeto e, então, ajuda r os Deni a criarem uma 
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comunidade autêntica, onde possam cooperar no al cance de objetj_ 
vos comuns e viver em paz uns com os outros. 



CAP1TULO VIII 

O DESENVOLVIMENTO COMUNITARIO 

Alguns problemas culturais 

Sherwood G. Lingenfelter 

A perspectiva teõrica adotada nesta monografia e que a cul­
tura de uma comunidade consiste na soma das ideias e escolhas dos 
indiv1duos que são seus membros, individuas esses que tomam deci 
sões e escolhas baseadas em precedentes histõricos por eles co-:: 
nhecidos, nas crenças e padroes que têm em comum com outros na 
comunidade, nas limitações ecológicas reais, ou percebidas , e na 
expectativa de recompensa ao seu comportamento em termos de neces 
sidades e aspirações satisfeitas e objetivos pessoais atingidos-. 
Desta perspectiva conclui-se que o desenvolvimento comunitãrio 
efetivo requer atenta consideração para com: 1) as limitaçoes 
ecológicas do meio ambiente na comunidade; 2) as estratégias 
hi s tori'camente adotadas pelos membros para se adaptarem a estas 
l im itações , e 3) as pesssões sõcio-culturai s que definem a es­
trutura e objetivos das relações soci·ais e , tambem , os meios apro 
pri a dos _para a sati s f~çao das necessidades e as pi rações i ndi vi·du 
ais no ambito comunftario. Os resultados desta pesquisa sugerem 
alguns pontos de fundamental importância para o desenvolvimento 
de pequenas comun idades, que existem de forma isolada ou como mi 
norias etnicas, nas periferfas das sociedades urbano- industriai~ 
complexas. 

Um estudo da ecologia local comprova a particular adequação 
do desenvolvimento comunitãrio nas comunidades rurais orientadas 
para a subsistência. Questões sobre a fertilidade do solo, cli­
ma, flora e fauna locais, sao essenciais para recomendar novos 
produtos agrico l as ou nova tecnologia para melhorar a produção 
jã existente. No entanto e falso dizer que inovações nos trans­
portes ou nas atividades manufatureiras não geram conseqUências 
e limitações ecológicas ; os planejadores do desenvolvimento, in­
dependentemente do Projeto, deveriam pesquisar os seguintes as­
pectos: 
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l. Quais são as limitações para o meio ambiente natural sus 
tentar uma comunidade permanente em crescimento (i.e-. 
solo, recursos animais e vegetais, ãgua, temperatura e 
variaçao climatica, insetos, parasitas e doenças que 
atinjam homens, plantas e animais)? 

2. Quais são as alternativas que os projetos de desenvolvi 
mente apresentam, dadas as limitaçoesdaecologia local? 

3. Como os projetos propostos alterarão o uso e adaptaçao 
ao meio ambiente local? 

No caso dos Deni, o trabalho assalariado local e o Projeto 
da pista de pouso pressupoem uma comunidade mais ou menos perma­
nente, o que por sua vez coloca, a longo prazo, demandas de pro­
d~5ao. de alimentos, produtos agricolas ou outros produtos comer­
c1ave1s. A seleção inicial das alternativas para o desenvolvi­
mento comunitãrio dos Deni foi feita sem conhecimento completo 
das limitações ecológicas da região; por ~exemplo , a introduçao de 
graos e de animais domésticos prosseguiu sem um estudo das limi­
tações do solo ou das fontes potenciais de alimentaçao dos ani­
mais domésticos. Como conseqU~ncia, as energias e recursos da 
comunidade foram dirigidos a empreendimentos cujo valor, mesmo a 
longo prazo, e questionãvel. 

Tentar planejar projetos de desenvolvimento sem levar em con 
sideração as estratégias adaptãveis , historicamente empregadas 
pela população da região, também é um erro. Alem disso, pr6pria 
ideia de desenvolvimento predispoe o planejadora gerar novas ide 
ias , ao invés de analisar o comportamento passado e presente da 
comunidade. O caso dos Deni sugere que o desenvolvimento deva 
ser fundamentado em estratégias e estruturas jã existentes, que 
podem ser feitas a traves de pesquisas em torno das seguintes ques 
tões: -

1. Como l i dava a comunidade com as restrições do meio ambi 
ente, no passado? 

2. Como estas estratégias t~m-se modificado ou alterado? 
3. Quais são as conseqU~ncfas ecol6gicas e culturais des­

tas mudanças e suas impl icaçoes para as necessidades e 
o desenvolvimento da comunidade? 

4. · Ate que ponto as estratégias jã existentes podemserman 
tidas ou modificadas para satisfazer novas necessidades 
da comunidade? 

5. Ate que ponto novas estratégias são essenciais para uma 
adaptaçao futura? 

Um breve estudo histõrico dos Den1 , por exemplo, mostrou um 
padrão de mudanças freqüentes na localizaçao das aldeias. Estas 
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mudanças , feitas por razoes al heias ã ecol ogia, serviram para im 
pedir uma melhor exploraçao dos recursos de caça e dos recursos 
tecnolÕgicos , ambos jã limitados. No entanto, seu estabelecimen 
to mais ou menos permanente nas margens do Cunhuã, em virtude do 
trabalho assalariado e da proximidade da pista de pouso, sem sis 
tematização da caça e outra tecnologia, levou ã crescente escas-=­
sez de carne e materiais de construção . Deste modo , a mudança no 
padrão de estabelecimento apressou algumas necessidades da nova 
comunidade. Para auxiliar os Deni na soluçao destes problemas, 
os planejadores do Projeto propuseram modi ficações nas estratégi 
as existentes e nas novas técnicas. Em rélação ãs primeiras , os 
Deni trabalharam para expandir sua produçao de mandioca dos n1-
veis de subsistência ate a obtenção de um excedente comerciãve1, 
usando novos instrumentos de meta 1 e os tachos de torrar, mas sem 
novos conhecimentos . Também, adotaram rapidamente o arroz e o 
milho, seguindo as estratégias tradicionais de plantação, e ti­
nham mais di fi cul dades com os projetos de cri ação que requeriam 
conhecimentos e técnicas completamente novas . O caso dos Deni 
comprova que quanto mais as novas técnicas sao desenvolvidas den 
tro de um contexto histõrico de atuaçao, mais rapidamente os mem 
bros da comunidade aceitam e implementam estas mudanças. -

O processo de desenvolvimento comunitãrio obtera mais exito 
se os lideres da comunidade forem capazes de mobilizar pessoas 
para as atividades cooperativas, e se os membros da comunidade 
forem motivados a particfpar e seguir os passos necessãrios na 
aprendizagem de novas habilidades e procedimentos, e executã-los 
continuamente no decorrer do tempo . O obstãculo mais comum para 
o empreendimento destas necessidades bãsicas e a falta de conhe­
cimento, por parte do planejador, dos padrões de comportamento 
recomendãve l dentro da comunidade . Planejar, tre inar e implemen 
tar projetos, alem destes limites culturais, levarã a uma serie 
de erros estratégicos, rompimento de comun icação e, ãs vezes, a 
um fracasso total do Projeto. Para evitar estes embaraços, e es 
sencial investi·gar a vi.da sõcio-cultura l da comunidade, dando 
atençao especial aos seguintes pontos : 

1. Quais sao os interesses centrais , vistos pelas pessoas 
como indi spensãvets ã "vi'da boa 11

, e como estes podem se 
tornar parte i ntegrante do plano de desenvolvimento co­
munitãrio? 

2. Qual é a atual divisão de trabalho na comunidade e como 
as novas tarefas poderao ser introduzidas e distribui das 
para o melhor desempenho das mesmas? 

3. Quais sao os conceitos da comunidade sobre propriedade, 
sobre direitos e obrigaçoes de posse e usufruto, e como 
devem os novos instrumentos, técnicas e recompensas dos 
projetos serem distribuidos, dados estes padrões? 
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4. Qual a natureza e l imitaçoes da liderança e autoridade 
na comunidade, e quais os processos de tomada de decisao 
através dos quais um programa de desenvolvimento pode 
ser planejado e implementado?. 

5. Quais as alternativas adequadas ao desenvolvimento,dian 
te das restrições culturais? 

Ap6s completar o estudo das caracteristicas s6cio-culturais 
da comunidade deni e, então, traba 1 har com base no conhecimento 
dessa estrutura cultural, o administrador do Projeto foi capaz 
de detectar e minimizar vãrias dificuldades . A pesquisa sobre 
os conceitos de propriedade e posse esclareceu porque os instru­
mentos 11 comunitãrios 11 foram apropriados pelos indivTduos. Empre 
gando dados do ci elo de trabalho, pagamento ou recompensa, o ad-=­
mi n i·s trador reestruturou a distribuição de tarefas e pagamento, 
de forma a refletir o padrão deni de posse e inicia tiva indivi·du 
ais. A analise da liderança e da tomada de decisão mostrou por-=­
que os chefes foram ineficientes na mobilizaçao de trabalho e na 
distribuiçao de pagamento, e, ao mesmo tempo, sugeriu alternati­
vas para atingir estes objeti·vos . 

Os dados culturais são absolutamente essenciais para deter­
minar a introdução ou não, de bovinos ou caprinos, instruir as 
pessoas indi.vidualmente ou num esquema tipo sala de aula, trei·n~r 
homens ou mulheres, utilizar um trabalho individual ou comunita­
rio. Estudando os hãbitos de trabalho dos Deni convenci -me logo 
que o gado bovino exige muito traba l ho e produz resultados por 
demai.s lentos para fornecer uma alternativa viãvel â caça e â 
Eesc~;.os suinos e caprinos, pelo contrãrio, parecem se. ~j~star 
as limitaçoes dos padroes de trabalho e recompensa . A d1vrsao de 
trabalho dos Deni propoe que os homens devam encarregar-se muito 
pouco dos animais domesticas que ficam na aldeia, e que as mulhe 
res devam ser treinadas para cuidã- los . O padrao de posse e ut1 
lização de propriedade mostra claramente que os individuas , e nao 
familias ou grupos, devem possuir e cuidar dos animais. Sem este 
conhecimento cultura 1 , os projetos de desenvolvimento se cons ti ­
tuem, no melhor dos casos, em um amontoado de erros en_graçados, 
e, no pior, um desastre para a comunidade e aos responsaveis pe­
lo projeto. 

A esta altura, as consideraçoes focalizaram principalmente 
a comunidade indigena; no entanto uma comunidade não existe com­
pletamente isolada, e a atenção a estes vinculas e laços externos 
propõe as seguintes questoes: 

l. Ate que ponto as pessoas da comunidade sao ligadas are 
giona is por obri gaçoes e conômi cas ou soei ais rec1 procas?. 

2. Como estes vinculas impedirão ou facilitarao o alcance 
dos objetivos do desenvolvimento comunitãrio? 
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Para os Deni, sua inter-dependência com os patrões regionais 
era de importância social e econômica fundamental. O fato e que 
mesmo apõs o Projeto haver terminado e o administrador ter ido 
embora, os Deni e os regionais continuarao mantendo seus relacio 
namentos; entretanto, os Den1 serão completamente dependentes dos 
brasileiros em relação ao atendimento de suas demandas de produ­
tos manufaturados. Para que um desenvolvimento seja bem sucedi­
do, a 1 ongo prazo, deve ser baseado na continuação dos vi ncul os 
externos jã existentes, sem excluir novas alternativas de acesso 
ã economia de um mercado mais abrangente . . 

Talvez o fator mais dificil de controlar no desenvolvimento 
comunitãrio seja as nossas prõprias premissas culturai s , ã medida 
em que in terferem no planejamento e implementação de um projeto. 
Então , minha preocupaçao final e perguntar: Como as expectativas 
e padrões cu l turais dos planejadores do desenvolvimento comunitã 
rio geram interferências no processo de modernizaçao e desenvol-=­
vimento intracultural? 

A despeito dos resultados desta pesquisa indicarem claramen 
te que os homens deni nao dariam atenção a animais domesticados~ 
a equipe do Projeto treinou e equipou homens, e não mu lheres, em 
tecnicas de criaçao de porcos e caprinos. Os resultados foram 
exatamente como se tinha previsto; os caprinos ficaram soltos, 
sobrevivendo pelos seus prõprios meios, e apenas um porco estã 
sadio e bem alimentado. A unica explicaçao razoãvel para este 
erro da equipe e a interferência de seus prÕprios padrões cultu­
rais , padroes estes que tornaram quase impossível ensinar as mu­
lheres e traba lhar com elas. 

A partir destas ilustrações torna-se evidente que o estudo 
sobre os aspectos sõcio- culturais da comunidade deni gerou uma 
se ri e de ap 1 i cações prã ti cas e es tratêgi as _para o desenvo 1 vi men to 
comunitãr io. Al em disso, estã claro que varias ações praticadas 
pelos membros da equipe do Projeto, realizadas sem levar em conta 
ou apesar das conclusões do estudo, induziram a uma rejeiçao, por 
parte dos Dení, da nova tecnologia. t Õbvio que a adoçao da tec 
no 1 ogi a e o elemento- chave para medir o sucesso dos esforços do 
desenvolvimento . A minha conclusão deste estudo e que as tomadas 
de decisoes sobre o desenvolvimento comunitãrio e inovações tec­
nolÕgicas devem ser baseadas num conhecimento seguro das estratê 
gias histõricas da comunidade e dos limites eco l Õgicos e sõ 
cio-culturais da mesma. Se assim procederem, os planejadores con 
seguirao um nivel muito mais elevado de ado~ao de tecnologia do 
que aquele baseado no conhecimento, experiencia e preconceitos 
culturais que os planejadores trazem consigo . 
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